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SARBA-D0 23 DE FEVEREIRO. 

Só em Barc Alos houve alardo um ,dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrinc,l e fera galhardia 
Dosasele mil peitos viu armados. 

(Poema I;pitaléímio de Manoel. de GaWgos. Oitava 81,1. 

Q,21)A a 

PREGO D'ASSIU\ATURA. 

Por um anno 21W0 
Por seis mezes 1,W0 
Por ires metes  go0 

PUBLICA-SE, :1S QU: RTAS-FF.II(AS E, S.UBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Aununcios e Correspondenciás, por linha 40 rs. Repetições i0- rs. Para 

os snrs. assihnantcs por linha 2(1 rs. repetições 10.rs. 
Os mutnnc•los e. correspondencias, devem ser retueltid is fraseias de porte ao redactor do 

ECOO DEI BABCELLOS. 
Assigna-se em Barcellos na lota de Joaquim Alves Yallongo e Souza , rua Direita n.° 30..  

BAREELLOS 22 DE 
m. 

sobram 
por 

E COM- ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2,p2o 
Por seis mezes   W60 
Por Iras metes   $730 

Para o Estrangeiro ae‹,resce ó porte. 

FEVEREIRO. E certo que rnorrientancaulen-
te se (aria,o de/ricil. porém tarlibem 

pauta cias é cçrtol que o auglnento progres-
eve consiste— sivb do constato, corriperis,iria de-

pois largamente essa diminuição. 
Porém, concedendo que, possa au-
thorisar-se o receio tl'esse, desfal-
que, cora .relação aos rlrti ;os ci-
tados, não achamos a razão porque 
deixou de sei• íncluldo rio nunte-

ro'dos artigos libertados de (] irei-
tos, o gaito impoi,tado pela raia 
s:•cc( 
1 0 direito que paia, é por as-
sina dizer, uni clero di•rcito esta-
tistico; parem o inconlruodo,e per— 
du de, tempo, a que são obrigados 
os importadores para o despachar, 
tendo de hir a longas distancias 
correr o processo de despacho, õ 
irlcitativo para ocontrabando, orle 
dá origens a conQietos entre 1'ies-
panhoes e portuguezes, que se 
produzem amiudados, e, que pro-
vocando rivalidades e rancores, 
podem um dia trazer embaraços 
sérios ao governo. 

Ainda chie poderosa, esta razão 
não (t a lìnica a aconselhar urna 
medida, que livre de todas as pé-
as a introducção de gado princi• 
palmente o bovino, pela fronteira 
alo Norte. 

As nossas inçlhores raças, são 
cuidadas e' eng1oi ciadas para ex-
portação, que de ha annos para ca, 
segue Cl'11r11.. o ra 'Li O ascendente, é 
constitue já uru brande recurso 
para os lavradorc9`das nossas pro-
vincirls do Norte. 

exportaro-se ' pela Em 1857 , ú 

A rlltint;i ret'orrtt•i (ta 
alt'an,lcgá s, pódc e d 
ra•r-sc como prova,(lc que o winis-
tr•o reformador reconhece os bons 

- principios, e lhes presta llorncna-
{;cni; mas que a sua crença n(:to é 
ainda tão robusta e forte,como de-
ve ser a de todo o estadista, que 
enlprchende traduzir ria {iratica, 
principios definidos d'tlrn sgrstc-
uul tlualc•uer. • 

Eul economia política, os fins 
que prendem as cansas aos CíTei-- 

A tos,são muito desligados; c é{ìor 
isso, que muitos consideram os 
objectos confusamente reunidos 
cru ralasse, resultando d'estc mo-
do de vc?r as cousas, erradas e fel-

„ sas apreciações. 
Exemplos, não carecemos pro-pro-

curai-os fura, porque nos 
 casa. ' 

QQuuaannddoo se an nt1I1C10ll a refvrefor-
ma das pautas, que era d'alguni 
modo conseyucncia necessaria da 
rreforma elos . pesos r, rrledidas, foi 
feral a esperYinça,cle que guiada 
essa reforma por principios es-
clarecidos, sc attenderia sobre tu-
do, ao tira a que deve encaminhar-
se toda a rcl'oi'rna irltclligcnte c 
liberal —v augttlento do bens es-- 
tal- pul)licu----,que hrtrlci{laítllcnte 
depende cio cquilibrio entro 0 
custo das subsisteltcias, c ovalor 
do trabalho. 

Mas atilo foi assira. A refor-
-lna, chie eorntudv dá honra ao mi-
nistro que a cnlprellendeu e rea-
lisou, nzïo alcançou os objectos em 

que mais itrttnediatamente, e em.riiaio►' esta)¡) podia l)rodtlzir scil-

sivrl ulelhorarncnto nas condições 
'ccononiicas do paiz. . 

Não se reduziram oscYorbitan-
i,es direitos que pagam por im-
portação o assacar• c obacalhau, 
(; isto porcltlo sc rc«;iou desfalcar, 

cOtnp(;ustlção, a receita dó 
•:3tiÍildU. 
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V As ga,^.,, os r(' aIWa:s aos e!l't) os (A des- Arl. 7:R Os y 0`i7ç(ltteriinénios para á licença re-
vi n(',n{(ll.iril, Yl sue'u-%sãO._vin(•li]ar, a.rsen(ao d *eu - I•;ra orlo (te méri cio daé a JIéiaiAIada at04as egn-
rarj á ( xj,ropi'ia(in do bens  ti iheulúàos l dicoe.s'aa (ã¡leracà(ï vilic 11 uiaio'gl é se p_•ctender el'; 
eniC rueaU WiwHwtO no, 1i'lÌ^i)ti Iíg. ",11.°,12." ` réeluar,;deCla['aildb além (li5sU Se" a(a;i0 o actual 
l3. ° , 20:, 2l .° , 22 e 3r..' ) 11Ì111{5 '"I ( IQ!'iC (1 Ilrrn1C111itt0,Si1(;Cfi•SOi' dl vincu- 

quesWes á erra dn • (' On8('nllmenlo, !o soco,sìl2 Jul-is, 0(1'se adi MA (ledes e melhor•, Oti 
judicial ¡fiara supprir o consentin:álo do [i111 wI por qualquer oúlr(i ! nu(I,ï iuba6ililado para reger 
(Bato successor, Oir de. quaesgoer o€.tios ini!.4e's-1e administrar ssns biás kor-
s;ados, quando es;;ir(i u;.e n,l.jrt)tntacxigi(Ío pela ! § unico. Os -iritpëtragádevem apresenlar 
1,, i, t(ànha Sedo pai- al,wai:i delles recusado (antigo no minisirrio do reino x{), requer'imenhis aulhell-

H? da lei). i `} 'i, r tica(Os,Cogt amynatura sua, r•econhec!(la por Ia-
71 tom,, actos deaI1CtOrISa( (r(0 rui cOr)S(•ltio (le bellião, juntando procuração especial se àl«vkr 

3tr?)?rela :ill t(lt()!',U11 ill)-iulor,e C'nrndor:, para, ' procurador.- °jï 
C`m qual(lrl('r' das bfpMhe-W (f(ìÉ, n? Q1 MQ } 31 M tX 03 n)CS M irnp irartles Iam }) em À: 
do arligisiá-' e § unit•o - do-artS, 1(3:° -dG1=ei, cont-os--doeu- 
poder'e!n' inS,Ur• eill 1((gar• do admiiirslr•adal• de ment05.'•St'glinles : - wil , t . 'I S 

i lrlcllio ou do iinnlCd[at0 Sn('clttiso.r•, gnan(L, eslcs, 1. Tiltilo da inAilriil.iio vincular, ou Sen-

por sua !nne1,orjàk Ue, ou pnr (( ltlr'a incaparidadv 

Legal. se achem para isso- lni!ciwulados. 
8.° Todos os actos vinculares-em que hott-

ver, Conle,ta(Óo. 

Ari- 21 São pessoas eom,,)o1entes pata r•e-
rtubrer as abol[çoos úneuãms, 1u'ndUides,l),la 
lei 

1.° 0 áïlin-ini,h'ador do ou cápella ; 
iL2..— QuuesquW- -dos heus.1igiliuios' e p1'eártrn-

ptivos benleims na, linha ascendente ou cullata-

`.'' i.° 0̀ 1)1li1181Gr'i0 pttl)licQ:y ` `r á ; 

1 1.." Nos casos (l.o, a." 1.7 b 2? (lesít,or•-
ligo. o mrttlmerio pttblico iniervuiu eguadrnedo 
•Cciriio fiscal (3 'lei. ' 

§ °2. ° Foi 1ei'Qil(}0 o ad113.inisiradur• Nu3o` •inle-
ressadU i'CIFLICI'Crile -antes ,(la• Senionça final nas-
sa.`r cnï jtllgádo,_'trati rs i11e-se a seus héídeii•os 
o'direito de proseguir na causa '(ariigú 7.0 e .8.0 
da lei). 

Arl. 3." Iara todos 0s `J)roNS oS.judiciac. , 
que., em v.írtudo da nov af ma lei vl ucalar; LKe-
rem de se iuslrlumr•,- un s('ia com r,Ulaçàú * aos 

viliCldos actualaienle esislentes, ou corri relação 
.tos que se iusiii'ibonl de novo, e ('() ni1)C1Cnt0 u 

lho ela minarca, onde residir u adrnhibiradur' 
.rio vhwWo, ou o f(.ro darluella eni r1rle esl.iverem 
%veados o bens 'que Uzwom objuclo do pracess, 

§ ude, lhivendo bons úlcaàs em diversas 
comarcãs, o foro corá o da comarca onc1e ° r4).ai(lir 
m administrador do viucclio (ai-ligo 3`, daloi). 

CAPITULO ÍI 
Das proviréncias de ore uilo crtànJíníalJraíica 

Arl. 41 As auclorúídos o agentes adrninis-
lralivos lécul .a seu cargo, pro!iover a exceucao 
(Ias gi-ovj(,'encias que regelo os actos seguintes 

1," A licença régia para ah o.piraçoá cm 
transações vinculares ; t;. 1.. 

2.° As sabrogaçoes, expropriacaes e anrlC-
xaçóes vii)ctilnres; 

3. 0`tesistro dos tilulos do viiicldação, e ti-
lulos de Qr•a('ãü 

AUL 53 Os actos, pura os quaes ao . exige 
licença re' d sso : r , . 

1.— A abolição tola! de um vinculo a- reque-
Anienlo do respectivo administrador, pertuitiida 
pelos artigos 15.° e 18,°- da 1('i ; 

°2.° A desvjnculação parcial de bens de mor-
gado ou capelia, a[<.i.-á .terça parte do seu valor, 
para, no caso previsto pelo artigo 2% Q  
se constituir, a favor de quem se deverem ali-
inentus, uri patrirnonio egnivale1%a Mar divida, 
al[menikia (artigo 181 da lei) 

3.° A venda parcial de gnaesquer bens de 
vinetilü, não exeedellles á torça paria do wm va-
]or total, corn exclusiva applieaçãn jrara bemAU 
lorias necessarias e ateis ao resto do mesriin viu-
culo, ou para a de'sor)eração dos oucàrgos que~ 
brio elle pesarm i (artigos 10 e 18.° da lei) ; 

41 A hvpoLheca dos rendinientos de bens 
vinculados, aio uuiá terça parle ela sua tolalida-
(le, por Ien)po que não exceda a (tez anhos a 
frua de remir dividas ouef.izer bemfeitorias 
e : , artigos 1 to e 18: da lei) ; 

J. ° A annexaçã0 de quaeSqucr bensoosvill-

culos de chie forem adu)tnistradores Ou imuiedia-
t.os suecessores os pares do reino (artigos 2ii.° 
e 261 Ia fiei - tlrligos 13 e 23 da cada de lei de 
3 do agosto (o 1770;. 

SECÇÃO 1 

Licença regia 
Ar•t. G. A licença regia para os actos men-

cionados no artigo - antecedente é expedida piela 
socrclaria fie estado dos negocios do reino, pre-
cedendo audioncia do ministerio publico e consul-
ta da secção adnrinrsh'ativa do conselho (!e esta 
ido ,arligo 18 da Ici). 

.1 

lenia passada em jWgado;' que o der por suppri-
do enn'quantu lã() estiver fedo o i'cgjslro(arligo 
11, 52 pf 1, o 33 da. Ici), e dr)ois de findó o 
praso alar(<ado para Ia registro, a ccrlida-o deste, 
passada pelo respectivo governa civil ou pelo 
real•3rchivo da'to[re.(lu` tì)rnbc (arligòs4 fi),.c 36 
(ia ki); 

•.' Sént(ïnca', escril)tnr•a ou rluablu(•r ìlocii-` 
,moidb W§1.. por oM-se : provo o çauscntirnénlo 
voHnlai:'ju. do ininiediato suecessor j)ara `a oper'a-
ção).projeclada , , ' 

3. Acto legal por onde -se mostre a avaliã-
ção dos bons da mencionada olrerat.ãu ( ai- ligo 18 

í r y 
L C1erli,lão aulhenika, passada péla rospe-

ctivo escriFa(r'do i,?zenda, iicei•ca ( to ien(linlenlo 
dos,bens da operar , Alado Bola uralriz para a 
cónlribuicãu predial vigente au tempo clã opera-
ção (arrugo 39 (Ia lei' ; 

G. Cerlidão do e(lado e easan•iénto da ádmi-
Mi- ador do vtueulwe do seu inlmediato sueces-
s3ol', C•oni declaragão das MA logitinos fluo live-
roi,i vivos, para os ettci1os do disposto fino artigo 
13 da.lei. • 1 ; 7 . 

1. Quando os .irnpul anios da licença re-
via rbi m sui jt is , o consr'nlimenlo do hmue-
dialo succovco o a avaliação flos -bens toa nlle-
i•ação vincular, a apraziinenlu ( tos inleréslados, po-
dom provar-se por oscriplum publica, ou por eu-
lro qualquer documento adminghilívo, " que •!e-
tapa autlleulicidade jogai, 

f L Se os hMpelranle, porém forem mer,orea. 
ou pessoas a quem por ircho é vedáda a Limi-
nidraçãU' de' seus. bens, on se houver conivsla-
ção enlr•e Alguns dos interessado,, devem 
diçúe; inêneiouadã5 filo § ànlecedenie ser excluii 
vamen(ì éounl)`r(ivaltas`par`icrïicnça julr(,la}t(ai 
tigU I.8 ela 1(1.1, r ,- c ri erre (i, 

Art. t•:d i)t'p•))4 (lis tì,ralisados o3 rrqucri= 
iiïonÍ(is •)i)lo nli;irstt•riú •publico, ê $•,insultado 
bela seççrla,pdaáiiiOraliva -do ',co_us(!{Ilo,ido `osta-
do, w Será deCreLida a liwc a r•Ma, bavendU fun-

x danlOnlo para a sua cs)nce•s„o' r r= x 
3 "Ai•t.{.10:'• Quaif lo o aliu)inisfra(!or` filó 
culo pedi!' Yp ença,, gos lernios do artigo. 1í,.? da 
lei—para vender tírná lparia (Ias heras vinculados, 
ou para ' b•'1)othecar .`u, ' el)iiiulenlos actos ao 
pàgatrenlo de uru enep rlor,limo, rio Atiluito deem-
1nJgar o pi•odueto dO. algwn ia (!essas ,transacçbes 
ern bemféiioriï 4 ou na adn)issãó de encargos ou 
remissão ele dkhbs do vi)culo, (leve o irnpelran-
te afianvar a oxclusiva applícação do dinheiro, 
que levantar, ás despezas a y10 o destinado, 
sendo a iicençà regia ciansuláda cole tssá obt'i-a 
gação. • l 

§, unico. A rança, deve. preataá•ao pela, i~ 
ma escriptura publi(-a`de compra e vcn•d,ï'(iti hy-
polheca, sendo-o respëçtivo`instrrunento-latinbern 
assignado, além das ilwúmurlhas (.lei contrato prin-
cipal;• pelo tìadur• é por duas lesliniunhas abo 

` Arl. 11.° Decretada a licença o exlw(lida 
por alvará régio com pagamento dos direitos de 
moie, solto o dos maip flue se deverem, será 
este diploma encorporado na escriplura publica, 
na qual, segundo o dispz)sto nu Q V do ai ligo 
13 da lei vincular, devcn) ser mencionadas as da-
clarações e condiçoes da operação, que pelo di-
ploma Eive- sido anctorisada. 

sEMA0 11 

Subrogarões vínculares 
Ari. 12. as culirogações file- bens vincula-

dos, anciorisadas pá(I,s artigos 17 e 10 da lei de 
30 de julho de 1860, podem ser feilas 

1. Por outros bens vinculados; 
E , 2, Por bens livres; 

3. Por tilltlos de divida fundada portugucza 

Art. 13. A `sui)rogação t1ç bens, nas Itypo-
lhcscs mencionadas 'tio a!'tif;o Zntecedellle, ct'I 
bra-sc pql: e,criptar`a publica scua r1el)cnçlencia 
;de_jlicença rç,•iã„mtancru•ran(Ín- Suas dcclaï•açbrs 
ë cóndiçbea, c¡ae !'orem lenahnente accor(latlas 
pelos interessados, unta ver, rltte haja egualdade 
de rendimentos. 

i,ït. 14- Para SC levarem a CrfCifO a, S1lbr0-
gaCÚC9 vinCldal'CS É! Olii'id0 0 i[ln;r)C(liat0 S4CCe.S-

sor do vit)cull), com a unico hm de se tìXar q 
valor tlos• randllnerrlos tÍuO f!g(!r•áren) no con-
tr•ãctó: 

,un ica,• 0 rendrlríTntü'rlos'béns•`dá`"stibrn= 
gaC710 deve ser IÌXatlO pela inatl'iZ pari! f},a,!•,çOn-

Er:ibuição -¡) relia) vigente ao iOrnpo do coi)traclo, 
para o qual deve r•egrdai• a laxa do reridimlinÌo, 
comprovado par cci•tìdão authcnlica da respeçtivçi; 
csctiviu da fazenda (artigo 39 da Íei). 

Art. 9;ï...Quao(ta o adlnirlistrador de vincu-
lo e oseu itnn,ctliatu susce,r,ur• forem pessoas 

',s(ra jrrris, ë,cor)cor(Ìarcru ami,;á.velmenlç-:no valor 
dos rendimentos guc.tigttrarcnl na subrogáção,. 
})ó(iç eslç cunlraclo ser leja(]o á sua, cr)nçbisão, 
tisna vez ljue"a ( t',criplir`ra ,) tlblica• cgmprel,enda 
a ccrtidito mencionada, Il(> ,§ ltnico, do aì•ligq a!i 
ft'(cdenle, c seja âssignadlt lìvliis éslipttlantés, 
[),ao-' ininlerliala' éuccessror du, Iïcns é•ir.ctïlatlt),;, 
u pnr?suas n)ull)erey sendoccasadoa {árligO 18 
11.` 3 ) rs ., 

'A1I O. Se o adinjnislradúr'(le vinculo; 0,11 
o' in)II10(fial0 suceNsor, for inCilol•', 011 se houver 

coniema(ão, deve.o Contraio ser precedido de sCll-
lença, [iël(I oiça! • s(ja judiciabnei)te fixado o valor 
filo $ali , nienlo`•dos bons da s;lhr`ogaçio. 

).§ unico., Em- qualquer d'eslas hyliolhese 'a 
escriplura ha cie comprebendor a sentença que ti-
ver passad(i cru julgado, e ern lodos os cases Serio 
de►'jtlamiede registrada' ( artigo 19 ela k)i). 

Ar•l. 17..As subrogaçbes de Itens vincula-
dos em mitigado ou capclla, feilas por inscrip-
c(3'es, ou por outros Titulai de divida ` publica fun-
dada, si o [ sentai da cuntr•ibuiçrio. do.regirsirn, se-
cundo o disito lo .no artigo 3 (ta lei,,de 30 d(b 
junho de 1860. ' 

•.a AI. 18, Quando se subrogarern bens via-
calados. por tilulos ele divida publica com assen-
tamento na janta do credito publico, devem es-
se.3 ! ilidas ser avérbados u'arlr,ella • reparlição"aa 
admin•isirad(u• elo vinculo, a quem perlwwmsiii 
os bens vinculados. , 

1. Ó requerimento, que para isso` foi, diri-
gido-á- Ji sita do ere(}ilrlpub}jeo,- deve•ser aCf)rIi-

panhado (tos tilulos ide divida publica que se 
guàuem viic ular, sendo aUtri dïisso instruido 
t•irill'•a éscriplürá°p`lililica dd çubroja: õ e'doctr-
mentu'por ond(lso rnosim, chie uses, tilulos estão 
cankomwbs na insliluiaãtí. depois de sei, ouvi-
da' á r)iscricoidia ou hospilat (la, sïtunçZo dos 
bons subrogadosi ) co v , , .. . 
} , § •. 5cy titer lagar , a subrogação de liados. 

de (livjtla publica vi11` iuladóa pior bens livros, de-
veril os interes5adós ju'kar esses Flitudõs ao seu 
re(luer• mmdo com a escriplura publica du e n-
tracto, a flin de que a junta de credito publica 
os `façà í verbar corno livres c ailo(liaes., ' ` 

r § 3. (guando a desvinculação '(Ia inseripç(5es> 
se eRbutuar por sentença ju(ticiai ou escriplura 
¡)ublicá com alvará de licença regia,: (leve o re-
querimento •á junta do!credito publico s̀er ins(rui-
du cola•essas inscrïpçsúes4 e com o in trumenla 
judie avôo administrativo qt!e ati tiver desvincu-
lado 1̀§5 A sécni a•orindas livres (• allodiaes. 

ScMo lu 1 li, 

is'x•)ropriaçõcs vírlculares 
Arl. 10. A expropriação, de bens de. vin-

culo, previsla pelo artigo 20 da lei do 30 de 
julho ele 1300, é une dos , moiús legacs da dos-
vi ewgãu. 

Arl. 20.° 1:fTectlia-se a eXp ropriaçã(i.de bens 
vinculados por qualquer Aos systemas éslabeleci-
dos nas cartas de lei de 2.3 do } telho de 1850 o 
17 de setembro de 18i;7. t • t- ' f 

Ari. 21. Quando certos o delerminádos bons 
de vinculo são uccèssaries para ci)nstrucção (!e 
estradas ou caminhos de. ferro, e para, quaesq uer 
outras obras publicas, auclurisadas pelo poder 
ló islativo, paz-se a expropriação desses, bens 
pelo molhado prescripto na lei ,(!(, 17 deseteinbro 
de 1857, 

1. 0 inclliodo eslabolécido pai- esta lei 
conçisto na insdnm1ão de um processo adminis-
trativo I)cio niiliisteriu das obras publicas, sum-



Q ECCO 1)i, 11.1ï1t.1;1.1.(1S. 

marianw,11te instruido c,onl as inforiliações indis-

pensaveis para (•onlieeirnento da verdade, com 
os traçados das obras depois ale approvados pelo 
governo, e consulta do conselho das obras pu-
blicas. 

§ 2. Se por effeito tl'este processo é reco-
nhecida a utilidade publica da expropriação, ex-
pe.ie-se decrelo (Ire assim o declare, procedendo-
se desde logo, segundo as regras ira megina lei, 

ás diligencias necessarias para a indeu)nisação 
do valor (Ia propriedade expropriada. 

Ai- I. 22. Quando porém os bens vinculados 
forem uecessarios para obras de' utilidade pu- 
brisa, ruas r,iversas (ias tine são previstas pela 
,lei de 17 cio seletnbi,o, o processo administrativo 
para a expropriação desses bens, instaurado pelo 
mimsterio do reino eu pelo das ouras publicas 
st;;undo a respectiva coinpeteucia, é regulado pc= 
Ias disposiçÓês, da lei de 23 de julho cií; 1850, 
expedindo-sé •decreto sobre;' consulta da secção 
a(liuinislralrva do conselho de esiado; pelo qual 
srja reconhecida a utilidade publica da requeri-
da expropriaçfo. 

Art. 23. Em qualquer (Ias hypotheses men-
cionadas nos artigos antecedentes, eni sendo de-
cretada a ttilidade publica da expropriação de 
quaesquer bens vinculados, ficam elles, por esse 

titulo, desde logo livres e alludiaes, sem que pa-
ra a sua desvinculaciio haja dq(cndeucia tio niais 
formalidade, do quu da competente nota no livro 
elo registro, a ì•e(Illet•il)rento do rninisterio publi-
co (artigo 20 da lei vincular). 

§ 1. Os encargos e dividas do administra; 
dor, que pesam sobre os bens de viuculo, assim 
expropriados. edesvinculados, passan)`para os ou-
li-os hens vinculados, que o adrwinist.rador do 
vincula tiver (artigos 2 e 20 da mesma lei). 

§ 2, Se a expropriação não chegar a- veri-
ficar-se fica (te nenhum •etreito a desvinculação 
unico, artigo 20 da lei). 

secção iv 

Annexafúes vinculares 
Art. 2.4. São auctorisadás, pelá lei do 30 

de julho de 1860, as annexações seguintes: 
1. A annexação de dois ou ciais vinculos de 

renditilenlo inferior a h001. 000 réis, quando ad-
ministrados por unia só pessoa ou por ella e pelo 
seu conjugo, ou quando esses admiuistradores, 
sendo ao mesmo tenipo immediatos suceessores 
de olitros vinculos, e deixando de reclamar a sua 
abolição, preferirem reunil-os em uni só vinculo, 
de, modo que todos juntos prefaçanl o rendimento 
annual liquido de 6001{000 réis (artigo 5 da lei); 

?. A anncxacão de bens ao morgado ou ca-
pella, ale que tiver sitio desvinculada algurna par-
to para satisfação de, alimontos devidos pelo ad-
ininislrador do vinculo (artigo 23 3 (Ia lei) ; 

3. A annexação de quacsquer bens aos vis 
calos de rendimento inferior a 1100,$0000 réis, 
quando os adiniliistradores ou iriimediatos sucCos-
sores foreul pares do reino, e não reclaniarcin a 
abolição• dos mesmos vinculos (artigos 25 e 'tiú 
da lei). 

Art. 25. A annexaeão, mencionada no li 
1 do artigo aolecedento, pólo ser levada a e11'ei-
to por meio alo tuna escriptura publica, na qual 
inlavcnham osa(lniit)islradores e os iiiimediatos 
; 11CCeSsores, ou as. pessoas que legitimamente, os 

represcntarciii (artigo -5 da lei). 
§ Se os administradores o os imme(liatos 

suceessores for•eni pessoas sul jur•is, a escripinra 
publica, assignada por uris e oulros e devidamoa-
te registrada, ficara sendo o titulo legal da an-
uexarão vincular. 

§ 2. Se alguns dos administi•sdores ou dos 
imrncdiatos successores forem pessoas por direito 
inhabditadas para administrar seus bens, deve-
rão ellas ser apresentadas na escriptura de anne-
xarão teor (piem para a assignau,a cresse acto 
estiver auctorisado por sentença judicial. 

A sentença deve ser incorporada na escri-
plura e esta lançada no registro competente. 

Art. 26. Os bens desci lados para se anne-
xarem ao morgado ou capella, lia hvpolhese, de 
se haver separado alguma parte paia satisfação 
de alimentos, devera ser ervalentes aos que 
por uni tal niotivo tivel•elu sido desvínculados (ar-
tigo 23 da lei). 

§ unico. A annoxaeão será efrectnádà sem 
outra fornialidado mais do que unia escriptura 
publica, na qual seja encorporado o titulo da des-
vinculação para alimentos, e a cerlidão, passada 
(nl eonl'ornlidrtdc do disposto • no artigo 391 da 
lei, ácerctl dus rendiuleiitos tios bens que anuc-

xareili ; fazendo-se testo, respeito as, declaraçúes 
convenientes na iiiesnia escriptura, e procelleii-
do-se ao registro d'ella para coinpleniento da sua 
authenticidade. 

Art. U. Para annexaciio ele gaaesciner bens 
tios vinculos, de que forem administradores ou 
iinmediatos suceQssores os pares do reino, na by-
polhese tios arl.igos 25 e 26 (Ia lei, deve prece-
der licença regia, processada nos termos dos ar-
tigos 6 e seguintes d'esle regnlaniento na parte 
applicavel, sendo depois incorporada naescriptu-

ra publica, que haja de celebrar-se para titulo le-
gitimo da annexação, stiperiornlénte auclurisada. 

.(-ÁlORRESPOIND NCIA. 

igiss() o bem da litimanidade ou a gloria da 
religião, por que a penna de tal homeiti 
jáinais pugnou pelo erro ou pela malda-
de. , 

Só, desamparada, tt min'oa ' d'auxilios 
a ignorancla não teve o descÔco de se, inos-
trar. Se elles acotiem á brecha, o que eu já ha 
muito aguardava, sáio a campo, arratic(-
lhes a inascara ase viessem mascarados), e 
bradava ao anonimo Ecoe honimes. P( -
rem a ousadia ii,,4o chegou a tanto. Conten-
tentarão-se corri fulminar um anatlienia á, 
existencia do Concilio Cameracensc. 

Que elles nulo soubessem deste ConciUt), 
uÇJl/'. <. li•((6lPI' n:io adríiira ; ruas negareis a sua existencia, 

Li no seu muito acreditado jornal de, é ache onde pode chegai o descaro. Mo é 
19 de Janeiro passado, ( lula corresponden- necessario ser profundo historiador paras,-
cia do anonvrno de Iaafe, 1111 . léitura d11 bt,r , que itlaximiliaiio Rei,gues Arcebispo e 
qual tomei vivo interesse, pelos factos que Duque ou Principe sagrado de Cambra. (em 
referia do Revd ° Abbade de.... rneu cisi- latim Cameracum) ahi celebrou um Conci-
nho, lio provincial acabado. o de Trento ; e que 

1'or isso, não possci dE,ixar de agradec(,r esie Concilio chamado Came.race.nse, de ca-
ao anonyino, narrando-lhe como curioso inertienin, teve por fim. alem de riais cc li-

observador, o resultado da coi•resnútidencia, slts providenciar contra a ignorarieia, e o 
que elle talvez julgue sem frusto. n:ão exemplo ele alguns pastores, que èscait-

Aitida a cor 1responderrcia não tinha sai.- dalisavão os povos, os quaes tomavão por 
tio a lume, e já o dito Iievd " Abbade sabes- isso pretexto para al,raçarein a nova refor-
do que (;siava no prélo, sentia as' dores, que ara. +' 
sua publicação lhe causaria. 

Apenas sae a publico, o homem crc-sé 
mal ferido na vida inõral : qual corça as-• 
seteada não pára; nào-'socéga ; parece ver- Hoje ficaremos aqui ; mas logo que ap-
se-lhe pintada no rosto a ira, e a deses- pareça ocetisi,ìo opportuna, voltaremos à 
peraçào. Em todos os seus validos buscava inateria : a um curioso observtldor ne iil tu-

:tltivio á sua magoa. Era galante observar do escapa i,inperceptivel. 
algumas scenas que elle representou cora Concelho de Rafe 15 de fevereiro (fie 
os mesmos; e cora especialidade unia mui- 186 ! . 
to s)lliente. •Sempre inquieto, e pensativo, o 0 observador. 
Revd.° Abbade vae-se a casa d'uia milito 
digno Reitor, onde suecedeu encontrar ou-
tro ex-Reitor, que sé tem tornado celebre 
pelos rasgos de irriprudencia uo seu proceder, 
:o qual aqui não deixou de deceiupen.ht.r 
ura excellente papel. 

Eis a historia. Sem demora, o Revd." 
Abbade apresenta o instruinento que tinha 
ferido sua reputação; os ainigos attendenr, 
analysátn, e param a cada palavra, levaudo 
sempre 5 frente aliado o escalpellu da 
critica. A' vi:tta disto o Abbade sente roi- 
tigada a d()r; e a alegria revolve; até os 
olhos parece rirem-seltie. Fendo os amigos 
que isto era balsamo precioso applicado á 
ferida, a critica sobe de ponto. Já a leitura 
ia no fim, quando cites deparam cora o con-
cilio Camaracense : então é que as garga-
lhadas e stityras mordentes redob•r(lm . no 
calor da critica. Aqui, o ex-Reitor que so-
t)resahí.a aos dous pela sua corpulencia, ten-
do fallado mais que todos, paira uris pouco, 
tira a caixa , e tomando entre os dedos 
rima pitada, afocinhando referente na pal-

ma da mito que lh'o' subininistra 'mos-
trando que, a beija em signal de agrtldeci-
mcnto, e sentindo logr), desencalhada a Xiu-
sa, passar na mente uma enfiada de ideias, 
eia-o sem demora rompeu em tom arroja-
do:--o Concilio Camaracensc seria algum con-
cilio que fez a Gamara de, Fafe--2-- Onde veria 
o aiinomiino tal Concilio --?-- ala sala ptia iita - 

aia-- 1 Tal concilio não existiu -- ... » 

Assim disse ; e os ouvintes ouvem isto 
como da boca d'um Oraculo. Assim criti-
cada a correspondencia ria inateria e na 
forma, resolvera atacai-a pela imprensa, 
pederii para esse fim soecorro a quem uni 
lampejo ala sua eloquencia cra bastante pa-
ra dissipar o anonvmo ; sias era se o ex-

Para t;arlll)rai ser notavel é assaz ter 
tis{ti po• ,••Ai c(bi spti o grande e in- niortál 
hcnclon. 

M   -o 
Possr.--Tornou hontem posse de urna 

das'i cAdeirtas vagas do c8ro' do Bom .Jesus 
da Cruz o presbvtero Antonio Mar•lins de 
Paria. 

Damos-lhe os nossos (-,,Ml)oxçrvas. 
•'!• •;•••.Ei:L'.S••T.•.:S••' ,'••L•••,';r•-rts•fi..• .:lk^^...Y' ^`•!?S%•• •:rá.='i3•i 

l ,+ r.r,i.craitzvi o.— Quarta-feira (20) ja 
p(uis de termos 110 prelo a ultiala pagina do 
posso jornal, uão podemos noticiar o fal-
le,àL,ento do ,iir. João Uiogo da Silva Car-
(kiao, , que teve, lugar i)'aquelle dia por 
4 horas da tarde, sendo, viciiina de urna 
plithisrca larin ,e 

C, peta cate: ro foi hoiltein' na Colle-itida 
desta villa, sendo para 11li levado o seu ca-
daver eril prociss:io pelas 1 1 horas da manhã 
per todas as corporações da Villa, ás qu;les 
e113 per'tt'ricin,, como irillão. 

0 uflicio foi acompanhado a irlsti•unit'n-
titl que era eo,iiposto ala capella dos snrs. 
Pn,ivaá de Braga e alnulis curiosos destil 
'r'illa, e pela capella vocal elo snr. Amaral 
destra mesura Vil la; que tugia toda a capella. 

Cantaram o'ollicio t11, icio, que teve o 
deseinpentlo esperado. 

A Irmand.Ide tio!, Clérigos a que elle 
pertencia tambern tem de fazer-lhe ainda o 
seta ofticio. 

Tlr Au,vatrv'ro.—T•a madrugada do dite 
de hontem desatou Ioda a cozinha e clia-
ininó da casa elo Bom Suecesso, na fregu('-
âia de Ar.euzello, aC(lbadü de fazer dt' novo, 
e coneluida de, c(irpiuLt'ií-o lia vespera. 

helizlnr.nit: nào ha vicliinill a lunienkir, 
pela hora ci,n (rue acconlcceu. 
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A :U1SEMÃ EM La\DR':S. — A niiseria e a 

tome OnW teniveis deustações em Londres, 
ande o rigor lia temperatura príva dc trabalho 
as classes mais num elas e 9iiais pobres da po-
IMIação. 

Os estabelç:Senlos de soccorr•os são assalta-
dos de indi entes, que ► uumn de fome, e a IS 
bis tvpboide, janta ao flag,cllu, l'az nuwierosati 
v iclinras. 

As tulhas dq UnfImA rlh igoni apl.éllos in-
ce"autes a cardado cias classes almMadas, o o 
xMorning fusta publica tidos os dias um artisYo 
lugubt•o, curo o titulo ;ior•ror•c•s lie Londres, 
-em que o quadro chis soí-írimen[os dos pobres é 
lL iiladu tia sua terrível nudez. 

CA1I;iE5 10X11y;: C1_ • P.1eTtí,kJLAR 
laeici'o 22 De Mt•.ni,ino DE 1860 

'S6 hoje ás 10 horas é que esl«a chora 
,ftae duranle 48 horas cahio sem interrupção. A 
k ão da abwmpherm Pião deixa esperar que o mau 
tempo nus deixe pior cln quanto. Felizmenl0 es-
lavam derrdidas us nev'eS, e piai' isso o rio (Douro, 
Com quanto leve uma correnle de Ì; milhas por• 
.liara, ( lá ainda por rnâré. e vai quazi no wu Ieriu 
.regular. ( Como a ultima cheia deixou a barra 
,larga, 0 dclscripeclicfa, as agn,rs sabem logo, e 
,não ha por ís'4o reCeio de qil•- o rio encha muito. 

No emizith) a Al-'an(h•ga e Inlendencia da 
iilarinha ordenaram nºeclid;ºa de prevanção. % 
navios foran4 ancorar na rttargent cio Snl, no Si-
lio •de vai Piedade; (Ine á falta de melhor, é o 
.ancoradouro irais segriro. 

Osii noci-se o c•oulracto entre o governo e a 
Calnpanhia Ulilidade Publica. 

Cotizo esta k#e de ceder a algumas exigen-
Os min Ám-i,us, não se sabe ainda quaug silo 

p•recisan;entaz as obrais a que é h~ do o ein-
.prestin)o, ❑ elu o que so dccidio a respeito ' tia 
Anda , no sitio do Ouro. Consta-nos que se ar•li-
vam os iraballios d'e tudo e orçamento fiara o 
.pnlectadu caminha de ferro á Foz, e Lega, para 
zl'ali tercoutiuu2ção. Os pron.oloresa inic•iadures 
;da era¡:tc.+di ú.-Z[:o ninho esperac.çados no exilo 
tl'wlla, o dizem que os capilaes não faltam. `Bom 
,sei á isso. 

A eleic5o da Direcção da Associação Coni-
rnerc•iad foi renhida e muito disputada, Ievaidaü-
,.do-se grande~ guerra á r•eeieição da Direcção que 
findara a sua nc-rencia. Parece quo o aconteci- 
iiienlo tia Bolsa, por oceazi<to tia visita (lu rei, 
.prendia com o faclu da opffiosiçfºo. 

Um irmão do dopulatlo Chamiço, poz-se á 
frente cia upposição, e póz u nouie do &mão (que 
de nacia sabia) tia lufa, para pr•ezidvi)lo: c assrni 
.o sugeitou ao cheque de ficar vrncidu na lula. 

A li aa,da opposição não viugbu por apre-
sentar pala ál'erelu o um àdividuo, que'Com. 

quanto seja unia rias maiores iiitclligenciaa da pra-
ça, tem nella mais iniiiii,;os que lnligos. vericeu a 
lista da reeleição, ,porém ainda assim a opposição 
cons.egniu t;tle lido v'irigasse, o dome do cummer-

Viante Joaïa Anionlu de Su isa Guimarães., irmão 
do conde dei 1W115o. Agora tenta-se um indo es-
lrat gbw pala que os eleitos se retirem. Apliro-
veitando .unia ceda celeuma , ad /toe, excitada 
.contra o projecto do defAllado Paria Guimarães, 
para a cobrança dos impostos munieipaes cia car-
ne nas bat't•eisas, alguns individuos promovem 
assignaturas Para uma re.prosentação dirigiria a 
Associação conunércial, para esla reprosentar con-
-Ira o dito projéclo. 1\á Direcção da Associa(•ão 
Conimercial ha cinco eamar•stas, inelilindo 0 pre-
sidente visconde lie Lalgoacu, que é tamhèm pre-
sidenle da Cantara. Ura como hão ele enes repro-
sentar, na qualidade dl- I)lisetor.es da Associação 
Conimercial .contra o que pediram comei caitla-
rNMs? Já so vê q:te o I•,biio ,fui bem forjadu— 
Yeremos nu que para--

Na nova anWdor eorre•pondencla, fallava 
por altlï,de unta cousa, (Mo hem pode suppor-su 
agora, prendia com o boato, que o rommivista 
(Millo (;astello 1lranco desmendo pela imprensa. 
Item fimunos nós em dar a noücia com certo ca-
racter de reserva. 

Assegura-sé que o Tenente Coronel França, 
que paroce eslava i,ti está em Infaimeda N. 1Q, 
e o esc~o para Comnuamiantc ela Guarda ,Mu-
nicipal do porto; porein parece que o Sobral não 
larga o conuoando, senão quando passaras irAr-
ARcria N. 3, e para isto é preciso que o coronel 
Pina passe para a Sali-nnspoecão cio Arsenal do 

Todas estas corrlrodanças devem ser, 

;segundo c'uiicki, sii;tultancas. 

 X=M=s7 

.. CICIAS ESTIRAR RAS. 
Depois da capitulação (Ia Gaela, nao ppédel 

demorar-se inuitos ( lias a de Messina, e (24P1 
zoila de 'fronte, que terminará a destrunação do 
infeliz p rar,ciscu 11. 

0 governo picnlonlez arma-se com authori-
i;ações do nrcius pira auginenlar coalderavel-
mente a sua marinha e o exercito; organisagua-
iro diviscies garibihHnas, e manda construir cinco 
Na=s'lle guerra e Vez baterias Ruluanies. 

A posse do ver.etlo, e do, Roma são.as duas 
aquisições a (1110 aspira agora o governo de Turin, 
para e nipletar a unificarão da Italia. A ¡¡) rinleira 
1x111 uni numeroso exercito austríaco a elisputar-
lha, e a sc únda ës ' prineipios religiosas, guo era 
toda ai parte se alliavam, por interesse, cum os 
•govet•nos absolutos; e por isso, gn0r uma quer 
outra ollerecern maiores compiicaçõfes e resislen-
cia do que oticreceti a de ;Napioles. 

Nada encontramos nos jornaos estrangeiros 
que mereça interesse, e mesmo porque >(m não re-
ceânios esta . noile,.,devido laivez ao grande in-
verno que terá impedido o trausiio d,is corroias. 

DL5FACHO1 TEUCRAPRICUS. 

P,kRIS, 15. - U general Cialdini enviou pa-
ra Napliles a guarnição de Gae1.a que se eiilregou 
prisioneira.de guerra. 

As tropas liietuonlesas desetiibaraçariaas roas 
cia praça e r"p ; ratn oii ct®slroçus ocozwnados 
pelo seu, fogo nas muralhas. 

Cahir•at11 elo podia cios vencedores depositos 
Warciias, viveres, vusluario e inuniçbe,•-

Altende-sG euidpdbsaniente ao grande ngme-
!o do & riilúi quo. gs rcalAias . deiwa►n, uni nua 
husl;ilaes, e. auL;.pu, ;iro inaior abandono. 

0 povo ele Nitpotio' aculhco c•otb o 11121011 
frenesi a noticia da loniada do G;wta. 

11 Em tutla3ãs-pq¥oa{ks (10 IWia-sii tem feito 
cleiuonstracõies publicas de, rogosiju. 

(;ialdilii e seus •ubordinadm •e conchiairam 
Wum diodo u iúaisccivalheiroso coro Francisco 11 
nas éslipulárl5es da capitulação. 
1,,m 'fui'iu rdiiia em doliria 'ti t•nll;eisia ira 
IDEM, i1DE.M. -- A 18 celebrará a sua pri-

meira SOA-10 a c,ouferercia qual ha (14 .is,'oíVer so-
bre a questão da Siria; è licutais assu,urptoa rela-
cionados. com esta-

0 general /luche de Mzil,slc.atl• apreveuleu unizt 
prop»1a ao S, usado, .titio etCita euº alto grau a 
atletirãcì tyidblic•a. 

Tendo a quo c:e roneedam in3titriições rrlpr'e-
3entativns á Ar_ois, -C a qual possam uh aralxos 
cubar repmaenUUCIs lrancezeS ou da Stia incama 
raça, a uma. Cainara que se C.Mobleo;erá 
u'•gUella calunia 

PESTII, 93. 0 condado resolroeo consid0 
rar como illogaus . lotla3 a3 dispoSir ões contrarias 
a lei eleitoral de 1W--

13. I:Uì•lDllFy, 1S. — 0 P,anco elevou o desconto 
a a por 108." 

MALTA, `sem data. — flotiv© um lerrprnola 
que aqui não cauzúu daínno, poréni que fui gra-
ve na ilha da Sicilia: 

WASHINGTO , 1. — 5eWaral anntancia que 
o presidente Lincoln, leni resolvido apodar á po-
Nika de coacção, Sé naco :'é possivel um arranjo 
cum' Os Esladcs do Sul. , 

N 3POLI;S, 11, — [ima fragata hespanhola 
foi a (bela recolhcn o corpo diplornalico. -U rei 
o a famdia real de NapoIes chegaram a Roma no 
dia 111. Depois cl'uma curta peruianencia, passa-
ram a Tri A% e dali á 1120cra. 

LONDRES, I -- Lord John llasscl ha de-
clarada relativamente ao poder temporal do Papa, 
que a política de Inglatm•d•á é deixar este as-
sunipto nas grãos tios- italiano~. 

NAPOLF.S, 1 G. _Assegura-ae que o exerci-
to que sitiava, Gacla passará á Sicilia ao man-
do dó sen chvR,Selual, Cialdini, para accelei•ar a 
tomada de 3leâna. 

PRIT, 10. — Em Uni conselho de ll ANIros 
celebrado hoje, ao qual precidio o Imperador, se 
resolveli quo as tropas fraucesas çontinuaralu oc-
.Clijla•;dlJ Iárll3aa.. 

;rcxsaa•msva,e.*r• 

U 

.0 d;ia•a • do vindouro caaez de Mar— 
ço, por {ler horas dai raaatahaã, se 

teta de, aa.rrercaatair tinias casas ter— 
roas coita seu ifirtid(D, SiLu no 0— 
gar do Nuibaal, fi• i;iteziii de 11aa—: 
radlell,i,ford;iro à Caprum-aa e a:os heÈ— 
deiros di Luiz Carneiro de Aliaa. 
do Conote, aavaaliradio em Rs. 415.10,0 
que rio itavenLario de tS►nnaa Nta•aria. 
se mandou vender para paagaatnett-
1,o de, dividas. ( 72) 

u 

Ju.gimio de Bsz•i!o , Director (Ia 

1il fanr1•gn. cl' E, po--cn(le .apor S. -H. 
F. E!- Rf,7, Qrze Delis ••urrrrl•, e!e. 
aço saber c1né tio viga 27 do cor-
rente, i)or 10 horas da taiahaat 

se tem de arrematarem hasta pu-
blica ai porta desta Alfattdegá, 67 
arrobas e 22 Qarraateis tio fea•r•QD sti(,-
ci aa, forjado em éhaapaa3 e bairraas; 
e 37 arrobas e 20 aarraateis d•taço 
,et ri Dueraa. E para que chegtac aakD 
conhecbnoiito de todos, s(; paassoit 
o preerttt.e é ciaatros. Alfatadega d(; 
1?spdDa:en(ic,' 21 de. I eyereiro d(; 
1 E2A 1.11; c AIAS Joragrcina PínAen•o da 
8i!w, Escr•zvd) do Rc;ceilrz, que o escrevi: 

/ ugu.«o rl(i Br•z(n. (71 

POR AO 

Gi-mindé loteria extraaorditta'arcaz 
tia idisericordia cie 

I asboaa. 

• 6..1 

Àf1r,atad;ad(DS 110 v'ffoverno Civil do 
Porto, ≥tina conforrnidado dó ectí-
taa 1 dl;v 20 de Minho dto 1860. 
Torci á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 o. ;1, junto á Igr•oja cia NH-
sericordia, e defronte da Corn}ianhia (tos vinhos 
n.° 99, hilhetcs inteiros, a 1;1;}000, meios ditos, 
a 7800, quartos, a 39130, oitavos a 19x0 o cati-
leias dei 500 ret9 e - 250, enfia extracção terá lo-
;.lar eo dia 1h de Março. 

Satisfazem vidas e quaisquer oncommen(las 
que lhes sejam feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
I.ivo iutporle; e remollem aos seus Quezes as 
listas dos premio,'. 
•= i S üIVSIiOS voado -am da ullinia loteria 

-os seguintes promios em wiliete intei-
ro e quarto. 

?;0,31   200,6000 
3808  100,'1000 

i1:11ICI:LLUS, — 'I'ypogr;tphiaD cio José Alce, 
vallonzo e SouS:i. — (tua Direita n." 28. 


